INDICAÇÃO Nº 32/2015.
Senhor Presidente,
Senhores Vereadores:
Indico à Mesa, ouvido o Plenário e cumpridas as formalidades legais e regimentais, seja encaminhado um APELO ao Ilmº. Sr. Antônio Adelmo Nunes  - Secretário Municipal de Planejamento, Obras e Serviços Públicos e ao Ilmº. Sr. Dário Novaes Ferraz -  Secretário Municipal de Produção Rural Meio Ambiente e Recursos Hídricos, no sentido de,  juntos, viabilizarem um PROGRAMA DE SANEAMENTO BÁSICO que atenda a zona rural de nosso município através da construção de Fossas Sépticas Biodigestoras.
J U S T I F I C A T I V A
Saneamento básico continua sendo um dos grandes problemas que afetam a maior parte dos países. As estatísticas mostram, diariamente, em jornais e nos mais diversos meios de comunicação que o tema representa grande desafio, sobretudo para os gestores, uma vez que a população mundial tem aumentado significativamente, e é também responsável pelas mudanças. Por outro lado, é preciso que sejam implementadas políticas que solucionem, ou, no mínimo ofereçam alternativas visando amenizar as conseqüências relacionadas à ausência de saneamento, para que, em pleno século 21, a população não sofra os seus efeitos com várias doenças. 
“Em 2000, a ONU (Organização das Nações Unidas) analisou os mais graves problemas mundiais e estabeleceu 8 Objetivos do Desenvolvimento do Milênio, que foram transformados em 8 Jeitos de Mudar o Mundo. O 7º deles é Qualidade de Vida e Respeito ao Meio Ambiente. O saneamento básico e o acesso à água de boa qualidade são apontados como os principais desafios para se vencer a crise sanitária em que vive a humanidade.

Segundo dados da ONU, 4 em cada 10 pessoas no mundo não têm acesso nem a uma simples latrina e defecam a céu aberto; e 2 em cada 10 – cerca de 1 bilhão de pessoas – não têm nenhuma fonte de água potável segura. Resultado: 3.900 crianças morrem no planeta diariamente por falta de saneamento.

Deficiências

No Brasil, que reúne 12% de toda a água doce do planeta, 22 milhões de pessoas não têm acesso à água de boa qualidade. Rios, lagos e lençóis subterrâneos são capazes de atender essa necessidade, desde que a própria população não os esgote ou os contamine.
Os investimentos públicos para saneamento básico nas comunidades rurais têm aumentado, mas ainda há muito por fazer. Na região urbana brasileira, subiu, de 93% para 96%, a proporção da população que tem acesso a uma fonte de água segura, entre 1990 e 2002. No entanto, na zona rural, o aumento foi apenas de 55% para 58% nos últimos 15 anos.Ou seja, quase a metade dos moradores do campo não tem água boa para beber.
A água contaminada por falta de saneamento mínimo pode gerar uma série de doenças no ser humano, podendo inclusive causar a morte. Inúmeros malefícios à saúde humana são provocados por fezes, urina e outros dejetos que podem ser encontrados no líquido mais precioso para a vida – a água.

É pela água consumida em uma fonte contaminada que podem ser contraídas doenças severas, a exemplo da hepatite, do cólera, da salmonelose e outras. Com esse esclarecimento, é possível compreender por que, em muitos lares rurais, os moradores costumam reclamar de dores de barriga, de cabeça e por todo o corpo. Isso pode ser provocado pelos micróbios que contaminam as fontes de água utilizadas para o consumo humano.

Daí que é fácil entender o tamanho do problema: 75% das internações hospitalares no Brasil estão relacionadas à falta de saneamento básico.

A boa notícia é saber que a solução cabe nas Fossas Sépticas Biodigestoras.

Além disso, esse sistema pode ajudar a melhorar a produção rural com a utilização de um biofertilizante orgânico com efeitos favoráveis comprovados. Assim, essa Tecnologia Social atende também ao 8º desafio do milênio, que é Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento”. 

Texto extraído da Cartilha de Fossa Séptica Biodigestora em anexo a esta indicação 
Da decisão desta Casa, dê-se conhecimento ao Coordenador do CONDEC – Rielson Alves Bezerra, ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Floresta, a Diocese, ao Secretário Municipal de Saúde – José Giovanni Sampaio Novaes, ao Ilmº Sr. Gerente do Banco do Brasil - Luiz Ângelo do Nascimento Santos, ao IPA - Floresta, ao Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável.
Plenário da Câmara Municipal de Floresta, em 28 de julho de 2015.
Murilo Alexandre de Almeida
Vereador
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